	Fórum da diversidade e igualdade – 17 a 20 de abril 2007
Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Escola: E.E.Vera Campagnani / Bauru-SP

Professora: Ana Carla Lanzi Ciola

Duração da atividade:  1 semestre

[x] Ensino Fundamental              [   ]  Ensino Médio                              7ª  Série(s)  

Conteúdos: violência,  diversidade, letramento literário

Disciplinas envolvidas: .Língua Portuguesa e Artes

Objetivos

Objetivo Geral

· Capacitar os alunos no letramento literário, torna-los a serem leitores bem sucedidos e críticos, pois ‘por vivermos em uma sociedade letrada, não saber ler inferioriza o cidadão. Jovens carentes e mal preparados acabam caindo nas drogas ou com graves disfunções cognitivas e de socialização.

Objetivos específicos:
· Despertar no aluno o interesse pela leitura, incluindo a leitura literária. Além da motivação, outro quesito importante é levar nossos alunos a uma posição de questionamento diante do texto a fim de conduzi-los à transformação.
· Ensinar ao aluno mecanismos de interpretação para que ele possa utilizar desta estratégia na leitura feita fora da escola. 

· Desenvolver o gosto pela leitura através do contato com a leitura, principalmente a leitura literária

· Desenvolvimento intelectual, da criatividade, da formação de valores e da personalidade, através da leitura.

· Preenchimento na criança e jovem da função de conhecimento através da leitura infanto-juvenil.

Metodologia

Primeiramente daremos início ao curso utilizando estudo crítico e comparativo do texto. Para isto, as aulas terão início com leitura de textos trazidos pelos alunos, textos que eles gostam de ler (pode ser história em quadrinho, programa de TV, letra de música, entre outros) e que estejam abertos para que após a leitura, haja discussão se o professor e a classe gostaram ou não, e por que. Este será o ponto de partida para uma reflexão, análise e comparação com outros textos. 

Questionar e saber por que gostaram ou não do texto é um caminho para o conhecimento. Assim, o estudo crítico e comparativo do texto como um todo se apresenta de uma forma livre de modelos. Permite que o aluno esteja livre para entender o texto e interpretá-lo, pois o texto é rico e livre de uma interpretação única, ou seja, a que geralmente o professor ou o manual do professor oferecem.

Um segundo passo, é sistematizar as aulas de leitura com uma seqüência prática de aula que envolve motivação, introdução, leitura e interpretação. Onde: 

Motivação:

é a preparação que antecede a leitura. O sucesso da leitura começa nela. Para a motivação ser bem sucedida é importante que haja uma relação entre ela e o texto que será lido. É importante lembrar que a motivação prepara o leitor para receber o texto, mas não silencia nem o texto nem o leitor. Deve-se tomar cuidado para que não seja uma atividade muito longa que acabe com isso perdendo o objetivo que é a leitura em si.

Introdução:

Apresentação do autor e da obra. Demanda alguns cuidados como:

a) não se estender muito na biografia, selecionar fatos pertinentes que forneçam o básico para a leitura.

b) falar da obra e porque ela foi escolhida naquele momento.

c) apresentar a obra propriamente dita aos alunos, o contato físico, folhear, ler coletivamente o prefácio, título, comentário.

d) levantar hipótese que os alunos aceitarão ou recusarão ao final da leitura, justificando.

Leitura:

Um texto curto pode ser lido em classe. O professor deve acompanhar a leitura não para policiar, mas para auxiliar o aluno em suas dificuldades, seja de vocabulário ou da “estrutura composicional do texto” e o ritmo da leitura. A observação das dificuldades do aluno é o “início de uma intervenção eficiente na formação do leitor”.

Interpretação:

são as inferências dentro de um diálogo entre autor, leitor e comunidade que permitem a construção de sentido do texto. Pode ser trabalhado em dois momentos: “um interior e um exterior”.

O momento interior é o da decifração do texto e termina ao final da leitura dele. É o encontro do leitor com a obra. Esse encontro é individual. A interpretação é a fase que menos sofre interferência da escola, mas de nossa história de vida, sofre as influências do que somos e de nossa história como leitor.

O momento exterior é a concretização, a materialização da interpretação com o ato de construção de sentido em uma determinada comunidade. É o compartilhar do texto lido com outra pessoa por exemplo. Na escola esse compartilhar da interpretação deve ajudar a “ampliar os sentidos construídos individualmente”. Assim os leitores percebem que são parte de uma comunidade e fortalece seus laços.

Recursos

textos literários, internet, livros, caderno e lápis

Avaliação

A avaliação será uma constante nas aulas. Será feita de diferentes maneiras:

· através da confecção de Portfólio – registro feito pelos alunos das atividades realizadas, 

· através do compartilhar da leitura na classe, com os outros alunos,

· através de workshops, onde os alunos expõe suas opiniões e seu aprendizado a partir do texto lido.
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